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eNÌ'! Sultubro últ irno

por Mario Ferro (texto) e
0 Presidente Samora Machel voltou onlem à noite, com

bastanie Íirrneza, lal como caracteriza a sua maneira de ser
e de aciuar, a deÍender a importância decisiva da paz na vida
dos homens de todo o Mundo. não importando o conlinenle
onde vivam. Falando numa recepção, oÍerecida em Mapulo, a
partir das 18 horas. aos represenlanles diplornáticos dõs seis
p-aíses europeus, visitados em Outubro último - Bélgica,
Holanda, Portugal, Jugoslávia, França e Inglaterra - o CÌreÍe
do Estado evidenciou, uma vez mais, sem arnbiguidades, a ion.
cepção política que o Partido Frelimo tem pala as relações
:Kternas do Estado moçambicano.

Urna concepção gue, reaÍirmada no 4." Congresso do par.

Ë  o  b r ì n d e  p Í o p o s t o  p e l o  P r e s i .
denie Samora f r4achel  não Ío i  mars
do qrre um reÍorço a um breve impro.
v i s o ,  e m  q u e  o  s l g n i Í i c a d o  d a s  p a l a .
ì , Í â s  a r n o r .  a m i z a d e ,  s o l i d a n e d a d e  e
compreensão entre os homens não
se podem l imi tar  às quatro paredes
d o  s a ì ; : o ,  o n d s  j 9 6 9 1 1 ; 3  a  Í e c e p c á o .
mas que rompem ìodas as barre i ras.
co,n r  iorÇa ímensa que e las encer .
ram, desi rurndo com os seus a l tos
yalores e ideais  todas as barre i ras.

-  Pela l íqu idacão dà guefra neste
Planeta -  assr Í Ì ì  p Íot los o Cheíe oo
Estado moÇanìb icana aos ernbaixado.
res dos seis  países europeus,  c iuc
corresponc,erarn de ìmecj ia to.  E.  oela
v o z  d o s  e r n b a ì x a d o r e s  j u g o s ì a v o  e
br i tân ico,  um br ìnde por  Ív loÇambique
e pelo Pres idente e sua esposa rnâr-
c o u  Õ  t i m  d e  u m a  l l r ê v e ,  m a s  s i q n r í i -
c a t i v : r  c e r , r n o n i a .
ÂVANçAR DE FORMA DECISIVA

C o m  o  C l r e f e  d o  E s t a d o  e n c o n t r a .
\ / a Ì Ì ì - s e  s u a  e s p o s a .  S r i , .  G r a c a  M a c h e ì

O Presidente Samora Machel ofereceu onlem -:rma';ecepçás 
ãos embaixadores dos sels países eüfopeus visitâdos

em Outubro ú l t imo

do Bureau Pol í t ico e do Secretar ìado
cìo Comité Centra l  e  Min is t ro dos
Negócios Estrangeìros,  o Tenente-
-General  Armando Guebuza.  membrò
do Bureau Pol í Ì ico e Min is t ro do Inte-
r i o í ,  e  M á r i o  d a  G r a c a  M a c h u n g o ,
m e m b r o  d o  B u r e a u  P o l i t i c o  e  M i n r s -

' )  a l los d i r igentes do Par t ido Fre l imo
ê do Governo moçambicano.  Marce-
l ino dos Santos,  membro do BuÍeau
Pol í t ico e do Secretar iado do Comité
Centra l ,  Joaquìm Chissano,  membro

Ãmadeu Marrengula (.foto)

tido FreÍirno, Ínostra claramente a posição defendlda pela Repü-
blica Popular de Moçambique no Mundo e que se íundamenta
na existência da paz em todos os conlinenles, em que os
moçambicanos lêm de ser sujeitos aclivos, na sua defesa e
preservação, e no estabelecimenlo de rçJaçõês de cooperação
em lodos os domínios, independenlemenle dos regimes sociais,
económieos e culturais. Samora Machel íoi calegórico, com a
concordância de todos os prgsentes, ao defender este'impor.
lante tema da aclualidade, que lanlo preocupa os homens, não
importando a sua íi l iação parlidária ou a sua'íormação ideoló-
gica: uNão há conlradições nesle Mundo quando se lrala
da pazr.  ,

l ro  do Plano,  par t ic iparam na íecep-  íes de Estado.  e CheÍes de Governo
Ção oferec ida pelo Pres idente Sâmora dos oaÍsès v is i tados.  Ao Embaixador
lúachel ,  be lga Ío. ram ent íegues car tas paJa,  o

Est iveram presentes os embaixado-  Pres idenÌe do Conselho de MinÍs t ros
r e s  d o  R e i n o  d a  B é l g l c a ;  d e  P o r t u g a l ,  d a  C E E  ê  p a r a . o  C o m i s s á r i o  p a r a  o

las eÍectuadas,  ind icando que chegou
o momênlo de pôr  €m píát icá tudo
aqui lo  que,  durante longas horas,  me-
receu a atsnção das d iscussões â
mesa das conversaçóes oí ic ia is  e em
reuniões com empÍesáÍ ìos"  O acor-
dâdo tem de ser  respei tado e cum-
pr ido -  é  n€sta ópt ica que o Gover-
no moçambicano pretende agi r ,  pe lo
que se pôde depíeender das palavras
profer idas.

- Compete a nós e aos Yossos
Governos organizar os mecaní8mos
para materiallzãr o quê dlsculimos e
acordámos- aÍ i rmou Samora Machel ,
deixando t ransparecer  a in tenÇão da
par te moçambicana em avanÇar o
mais rapidamente possive l ,  para que
cedo se obtenham os Í rutos de uma
ccioperação vanta josa e recíproca,
em beneÍ íc ios dos respect ivos povos"

O Prêsidente Samora Machel  reíe.
r iu-sê,  país por  pais ,  às v is i tas efec-
tuadas.  Em todos os países,  houve
calor ,  amizade,  compreensão e sol i -
dar iedade;  em todos os paises,  cons-
tatou.so que o Povo moçambicano
tem aÍnigos ê que não está só na sua
luta peÍa l iqu idação do at raso econó-
nr ico e socia l .

O Chele do Estado ÍaÌou,  a inda,  dos
encontros e .conversações mant idos
com os seus homólogos e com os
Chsfes de Governo.  Por  axemplo,  da
Rainha Beatr Ìz ,  da l - lo landa,  Samora
Machel  af i rmou que impressionou-nos
muilo o seu conhecimento bíllhanlE ê
o sêu dlnamismo sobre queslóes lm.
porlanles da vída mundlal. Da Rainha
Ís4bel  l l ,  dê Inglaterra,  o  CheÍe do
Estado d isse que a Soberana lem
uma lnleligêncía brilhantê, gue com.
preende os problemas que, nesle
Mundo, píeocupam â Humânidadê,
lâis como a. discriminação racíal e o
,raparlheiol" na ÁÍrica Âustral-

Para o Povo por tuguês,  umâ men-
.ïRgenl" Fire?al. . para. alf;'1 -rtg,.Cafla.
Aberta gue Samora tVíach'dl ltie' dìrìgiü:
Drscobrlmos que havÍa a ansiedade,'  
manl lda ano.  após ano no coracão s
na alma dos po?lugueses, em conhe-
cãr o PoYo moçamblcano. Ánsledads
de yer, dialogar ê lrocaÍ êxpeÍíência!
amâÌgas. Admirámo-nos, ibraçámo-
-nos e chorámo3 iuntos.

E dê novo o Ìema sobre a paz é
v incado poí  Samoía Machel ;  Em' iodor
os países, a preocupação domlnante

rsão a paz e o progresso no.Mundo;
o amor, a amizade e a soÍidariedade

lênlÌe os povos; é a Íelícidade nos
Ìostos das crlança$ a, sobrêludo, no

,sorrlso das mulheres, gue é a pÍo.
rnêssa do tu luro paÌã nós,  os
homens.

d a  J u g o s l á v i a  e  d Õ  F e í n o  U n i d o ,  a
Embaixatr iz  da França,  a Sro.  de René
Vol t ier ,  ê  o Encarregádo dos Negó,
c ios do Reino-dos Países Baíxos.

Aos representantes d ip lomát icos,  o
Presidénte Samora Machel  Íez a en.

t rega de caÍ tas pessoais  para os Che-

Desenvolv ìn ' Ìento e Cooperacão da
CÉE. Ao Embaixádor  por tuguês Ío i
entregue a inda a Car la Aber ta ao
Povo por tuguês.

- Enconlrámos apolo acllvoí con:
cÍelo e diÍecto - disse o PÍesidentê
Samora Machel  ao comentar  as v is i -
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